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UFABC 2005 - The project of a university for the XXI century should be 
sustained by the freedom to explore new paths that will lead the University 
closer to its original and universal purpose: to discover, to invent and to 
think critically. The education system should encourage students to make 
their own choices, to take risks, to accept challenges and to think creatively. 

Harvard – 2007 - A Harvard education is a liberal education—that is, an 
education conducted in a spirit of free inquiry undertaken without concern 
for topical relevance or vocational utility. This kind of learning is not only 
one of the enrichments of existence; it is one of the achievements of 
civilization.



The Atlantic
 
How the Enlightenment Ends
Philosophically, intellectually—in every way—human society is 
unprepared for the rise of artificial intelligence.
HENRY A. KISSINGER
JUNE 2018 ISSUE

EDMON DE HARO
THREE YEARS AGO, at a conference on transatlantic issues, the subject of artificial 
intelligence appeared on the agenda. I was on the verge of skipping that 
session—it lay outside my usual concerns—but the beginning of the presentation 
held me in my seat.



“Há momentos em que nos sentimos liberados dos 
nossos próprios limites e imperfeições humanas. 
Nesses instantes a gente se sente num pequeno 
canto de um pequeno planeta com o olhar fixo e 
maravilhado na beleza fria, porém profunda e 
emocionante do que é eterno e incompreensível. A 
vida e a morte se fundem e não há nem evolução 
nem destino, apenas ser.”

Ø Ainda há espaço para esse pensamento na Universidade de nossos 
dias?

Albert Einstein





Programa de Engenharia Mecânica - COPPE. Os primórdios.
Implantação do Programa do Programa de Engenharia 
Mecânica. Prof. Nilo Farias. Engenharia Mecânica 
e Engenharia de Produção. Engenharia Mecânica e Engenharia 
Química. A implantação da Engenharia Civil. Engenharia Civil 
e Mecânica. As primeiras teses de mestrado da Engenharia 
Mecânica. A COPPE interdisciplinar dos anos 70 e 80. 
Os primeiros anos da engenharia mecânica. Recrutamento dos 
estudantes. A implantação dos primeiros laboratórios. A 
cooperação internacional. A influência da COPPE na graduação. 
O Programa de Engenharia Mecânica e sua influência na 
promoção do intercâmbio técnico-científico. COBEM 73, 
COBEM 75. A criação da ABCM. O golpe de 1973. O PEM à 
beira da extinção. SIBRAT um novo impulso com Petrobras e 
o programa nacional de energia nuclear. A recuperação. O 
papel do PEM na orientação de programas interdisciplinares. 
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A Cátedra de Resistência dos Materiais e 
Grafostática 
O Departamento de Mecânica  Aplicada

Mecânica Racional (MecRac)→ Dinâmica
P Appel → Thomas Kane→Tenebaum 



Pretextos – Demissão do Diretor – a tentativa de golpe interno – SIDNEY 
SANTOS o heroi    

Eu – Sidney – Helio Fraga 

Eu - Licença prêmio – Licença sem vencimentos – Luiz Renato Caldas
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O COBEM 75 foi organizado em quatro grande sub-áreas do 
mesmo modo que o anterior reunindo os respectivos trabalhos 
em quatro volumes compondo os Anais do COBEM-75. 
Volume A: Analise de tensões: métodos analíticos e 
experimentais; dinâmica e vibrações
Volume B: Mecânica dos fluidos: compressíveis e 
incompressíveis; termodinâmica; conversão de energia.
Volume C: Propriedade mecânicas de metais; tratamento termo-
mecânico; bio-materiais;
Volume D: Métodos numéricos: elementos finitos; estabilidade 
de sistemas mecânicos, otimização de estruturas.





 

 
 





































There are no Departments in the UFABC. Three Schools compose the 
academic organization of the university, namely: 

School of Natural Sciences and Humanities

School of Mathematics, Computation and Cognition

School of Engineering and Social Sciences

UFSB   UFABC 

Three schools, The School of Engineering, The School of Natural Sciences 

and The School of Social Sciences, Humanities and Arts, an ever-expanding 

list of majors, minors and and graduate programs, more than 80 full-time 

faculty members and dozens of lecturers. The student body numbers more 

than 1,200 (as of January 2007) 

UC Merced 



Prof Brito Cruz Apresentação na Reunião Magna ABC 
Maio de 2018











Ø A velocidade com que se processam as conquistas científicas e 
tecnológicas, desintegram as caixas de competência profissional. 

Ø A universidade passa ser o lugar onde prioritariamente se aprende 
e não onde prioritariamente se ensina 

             Todos, estudantes, professores, funcionários se 
aproximam
              para formar uma comunidade do conhecimento

Ø A pesquisa e inovação saem na frente pois são mais sensíveis à 
necessidade da interação entre as várias disciplinas. Grande 
impacto na pós-graduação

Ø A formação básica, a graduação, fica isolada cristalizada no 
tempo, não obstante as barreiras departamentais estarem rompidas



Ø A rapidez com que se processa o avanço do conhecimento requer um 
novo tipo de organização curricular

Ø É mais importante a independência intelectual, andar com as próprias 
pernas, menor aversão ao risco do que uma avalanche de disciplinas

Ø Novos modos de estudar mas sem sucumbir ao fascínio do 
instrumento e perder o rumo. (Não é o instrumento que faz o artista, 
é o artista que usa o instrumento)

Ø Competência é mais importante que o diploma

Ø Maior integração entre Universidades e Escolas Técnicas e Institutos 
Tecnológicos

Ø Resposta às demandas do desenvolvimento industrial 





Fig. 7 Patenes registradas Itália (A) 
e Brasil

(A) (B)

No entanto, somente poderemos contornar as dificuldades 
que bloqueiam a interação eficaz universidade-empresa se 
garantirmos três elementos essenciais:

Ø Projeto de Estado com continuidade, que se mantenha 
prioritário no curso de várias administrações sucessivas.

Ø Foco em problemas não resolvidos, cujas soluções não 
existam prontas para serem importadas.

Ø Pessoal capacitado e dedicado nas universidades e centros 
de P&D das indústrias.

Cooperação Universidade-Empresa



Biociências – Neurociências e Cognição

Stanford Bioengineers Create 
Remote-controlled Nanoscale 
Protein Motors



Inteligência Artificial- Máquinas Inteligentes

Façamos as máquinas à 
nossa imagem e semelhança



Inteligência Artificial- Tenho fome:Big-data

Façamos dos humanos nossos 
escravos



Ø O avesso. Como os parceiros nos veem?

The Boston Globe  The genius of Trumpism
By David Scharfenberg GLOBE STAFF  APRIL 23, 2017
The trouble with the free-trade orthodoxy, Krein says, is that it puts the American 
economy outside of the control of the American people, sacrificing the interests of 
the average worker to an elusive “global common good.”
The real common good, he suggests — the manageable one — is the good of a 
country, with defined borders and an electorate that can hold its government 
accountable. “The only democratic institutions that we have,” he says, “are national 
institutions. So if you get rid of the nation-state, what you’re really doing is getting 
rid of democracy.  
Julius Krein,  Editor American Affairs. 

Julius Krein is an American political writer and editor best known as the founding editor of American Affairs. He is a 2008 graduate of 
Harvard College, where he read political philosophy under Harvey C. Mansfield.



Is today’s university the new multinational corporation? 
 
June 5, 2015
Jason Lane   Kevin Kinser 
 
With declining government subsidies at home, concerns about rising tuition rates and heightened 
competition for students, some colleges and universities are looking for new ways to expand their 
economic base, through the delivery of courses overseas, foreign research monies and relationships 
with donors in other countries.
 
This is not all. Higher education institutions have become tools of public diplomacy. Some 
exporting governments see International Branch Campuses (IBCs) as a means to strengthen their 
alliances with the importing nations.

Ø O avesso. Como os parceiros nos veem?



At the same time that countries talk more about national value 

capture, their innovation policies are emphasizing the need for 

their centers to be connected globally to other centers. There is 

an interesting ongoing debate, said O’Sullivan, about the 

knowledge flow at a time when nations with mature innovation 

economies are partnering with countries whose innovation 

economies are less mature. This division of labor tends to have 

engineering and scientific research take place in more mature 

nations while prototyping, scale-up, and manufacturing occur in 

what he called “catch-up” economies.

Ø O avesso. Como os parceiros nos veem?



Ø O avesso. Como os parceiros nos veem?



Ø Maior presença ativa e análise de critérios

 
 

  Illinois Berkley Harvard Cambridge USP

 
Ranking TH Education 37 10 6 2 251-300
P r e m i o s 
Nobel

Como Prof. 10 36 41 39  
Como Alun. 11 33 76 66  

Estudantes Grad 33467 27126 6700 11888 56579
Pós-Grad 11413 10455 14500 7055 29510

Pessoal Docentes 2738 1522 2400 1686 6100
Nãodocents* 8107 8300 10400 9461 7200

Admissão Aprov/inscrit 66% 17.3% 5.5% 21% 7%
Orçamento
US$ 109

Operacional 5.64 2.34 4.5 4.66 1,54
Doações 0.2 0.3 1.19    

    Nebrasca
 

T U 
Munchen 

Éco le  des 
Mines 

MIT
 

T o r o n t o 
University

Ranking TH Education 301-350 41 251-300 5 22

P r e m i o s 
Nobel

Como Prof.   5   31 5
Como Alun. 3 11 2 34 4

Estudantes Grad 20833 31432 1075 4524 70000
Pós-Grad 5064 8692 374 6852 18000

Pessoal Docentes 1700 545 237 1863 14240
Nãodocents* 13145 6346   10237 6800

Admissão Aprov/inscrit 75%     8% 40%
Orçamento
US$ 109

Operacional 1.25 1.6 0.12 3,35 0.98
Doações ~0.003     0.42  
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Fig. 2b. Posição relativa de alguns países em 
função do investimento em C&T e número de 

I1

I2

Fig. 2a. Posição relativa de alguns países em 
função do investimento em C&T e número de 

DEFINIÇÃO DOS 
INDICADORES 

RESULTADOS 
DIFERENTES E 
MAIS JUSTOS

Ø Maior presença ativa e análise de critérios



Ø A ilusão de universidade de pesquisa sustentável sem 
investimento do Estado

MIT Research Expenditures, 
by Primary Sponsor (in 
Millions)* 
Fiscal Year 2016 
Total: $728.11

UC Berkley Research 
Expenditures, 
by Primary Sponsor (in 
Millions)* 
Fiscal Year 2015 
Total: $691.10



PIB Brasil ~1800 bilhões USD, Dívidas de inadimplentes com Fies 
somam
 ~3 bilhões USD, segundo MEC  aprox 0.16% do PIB



Crise Econômica
Internacional

Ø Existe crise econômica para Educação e pesquisa?



The government, university and industry partnership of research-fueled innovation 
that we have in the United States is the envy of the world. It is at the core of U.S. 
leadership in such knowledge-intensive industries as biotech, telecommunications, 
and information technology, giving birth to companies like Genentech, Cisco Systems 
and Google. As head of a health sciences university, a physician, and former biotech 
industry executive, I have been involved in every aspect of this virtuous cycle. I 
know the critical impact that federal funding for basic research makes. There is no 
question that the public benefit is many times greater than the initial investment. 
Our continued scientific and technological leadership depends on a continued strong 
federal investment in research that will drive innovation and our economic well-
being.” 
Susan Desmond-Hellmann, MD, MPH 
University of California, San Francisco

Sparking Economic Growth - How federally funded university 
research creates innovation,new companies, and jobs - 
www.sciencecoalition.org   April 2010

Ø A ilusão de universidade de pesquisa sustentável sem 
investimento do Estado



Os fios condutores que organizam o conhecimento científico e 
tecnológico estão fora de foco
É necessário reorganizar o conhecimento em novos espaços mais 
adequados ao estado atual da ciência e tecnologia
Pouco se tem feito no mundo a esse respeito. É difícil e tem 
impactos econômicos
É necessário que traga a convergência disciplinar para a graduação
Novos eixos:

1. ESTRUTURA DA MATÉRIA

2. ENERGIA

3. MODELAGEM MATEMÁTICA E 
COMPUTACIONAL

4. INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

5. PROCESSOS DE TRANSFORMAÇÃO
A Vida, Cosmologia, Geologia, Processos 
Industriais, 
Revolução Industrial Séculos XVIII-XIX, 



ENERGY

EARTH & 
ENVIRONMENT

HEALTHAERONAUTICS & 
SPACE

MATTER KEY 
TECHNOLOGIES

PORTFOLIO 
PROCESSES

HELMOLTZ INSTITUTE



Os fios condutores que organizam as Humanidades, Ciências Sociais, 
Comunicação, Educação, Artes estão esgotados?
É necessário reorganizar o conhecimento em novos espaços mais 
adequados à educação integral?
De qualquer modo é necessário que se traga a convergência 
disciplinar para a graduação. Novos eixos?

1. AINDA PENSO OU SÓ EXISTO?

2. MODELOS E VALIDAÇÃO

3. RELIGIÃO, ÉTICA, MITOS

4. INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

5. PROCESSOS DE TRANSFORMAÇÃO
 História, Antropologia,



Designing courses that are cross-disciplinary, where one discipline learns from the 
perspective of another, or interdisciplinary, where the disciplines are integrated, allows 
for more context-specific programmes that better suit industry and prepare students for 
jobs, opening doors rather than closing them. It benefits academics too, since research 
councils now rarely fund research in a single discipline. They’re looking for the broader 
view and sharper insights that come from the intersection between multiple disciplines 
that defines new territory – and so should universities.

At Bradford University’s faculty of management and law we’re following these 
initiatives. We’re removing departmental divisions and restructuring ourselves 
around research. Under this approach, research centres – based around 
interdisciplinary expertise and collaborations – administer taught courses, using 
research to inform course creation and delivery. The structure is intended to 
encourage cooperation between staff and students, strengthen the ties between 
teaching and research activities, and turn collaborative, interdisciplinary working 
into the norm.



1. Destruição das indústrias capazes de alavancar a cooperação 
eficaz entre universidade-indústria –Sobra o agro-negócios

2. Cortes de recursos sem precedentes (Documento de 23 Laureados 
à atual administração)

3. Ensino superior saiu da lista de instituições que sustentam a 
autonomia da nação.

4. Processo de promoção nas universidades federais estão na 
contramão dos ideais da acadêmica

5.  Processo de avaliação é o túmulo do bom senso
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